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APRESENTAÇÃO

Nossa intenção com os sete volumes iniciais desta obra é oferecer ao nosso 
leitor uma produção científica de qualidade fundamentada na premissa que compõe 
o título da obra, ou seja, qualidade e clareza nas metodologias aplicadas ao campo 
médico e valores éticos direcionando cada estudo. Portanto a obra se baseia na 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do 
campo médico, mas ao mesmo tempo destacando os valores bioéticos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, certificada e muito bem 
produzida pela Atena Editora, trás ao leitor a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas 
no território nacional abrangendo informações e estudos científicos no campo das 
ciências médicas com um direcionamento sugestivo para a importância do alto 
padrão de análises do campo da saúde, assim como para a valorização da ética 
médica profissional.

Novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da 
saúde, todos eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. 
Portanto, é relevante que acadêmicos e profissionais da saúde atualizem seus 
conhecimentos sobre técnicas e estratégias metodológicas.

A importância de padrões elevados no conceito técnico de produção 
de conhecimento e de investigação no campo médico, serviu de fio condutor 
para a seleção e categorização dos trabalhos aqui apresentados. Esta obra, de 
forma específica, compreende a apresentação de dados muito bem elaborados 
e descritos das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como 
barreira hematoencefálica, Atenção primária à saúde, Diabetes Mellitus, Pesquisa 
Qualitativa, Software de Análise Qualitativa de Dados – QDA, Educação Médica, 
Síndrome da Obstrução Intestinal, Colecistectomia, Estudante de Medicina, Dor 
músculo-esquelética, Quimioterapia, Papilomavírus Humano, Envelhecimento 
populacional, Gastos Públicos com Saúde, Biomedicina, Ética, dentre outros 
diversos temas relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação 
sólida e relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético - volume 5” propiciará ao leitor uma teoria bem 
fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: A coledocolitíase é 
uma condição na qual um ou mais cálculos 
biliares estão presentes no ducto colédoco. Por 

se tratar de uma patologia que acomete muito 
os idosos, com o aumento dessa população 
pela expectativa de vida mais longa, faz-se 
necessário um manejo prático e adequado. A 
terapia de escolha para a coledocolitíase é a 
colangiopancreatografia retrógrada endoscópica 
(CPRE) para prevenir ou tratar as complicações 
associadas à coledocolitíase, que incluem dor 
abdominal, icterícia, colangite ou pancreatite 
por cálculos biliares. Dessa forma, o objetivo 
do estudo é analisar o manejo e a necessidade 
da CPRE terapêutica nos pacientes idosos com 
coledocolitíase. Métodos: Trata-se de uma 
revisão interativa da literatura, com informações 
retiradas da base de dados Medline (via 
PubMed). Utilizou-se os descritores (MeSH e 
DeCS) e termos livres: “Choledocholithiasis”, 
“ERCP” e “elderly”, com o auxílio do operador 
booleano AND. Aplicou-se, ainda, o filtro de 
artigos publicados durante os anos de 2015 
-2020, sem mais restrições. Resultados: Foram 
encontrados 287 artigos, dos quais 84 títulos 
mostraram-se relevantes, 36 foram excluídos 
após a leitura dos resumos e 31 retirados 
após a leitura do texto completo, totalizando 
17 artigos para compor a revisão. Conclusão: 
A CPRE é o procedimento padrão para tratar 
coledocolitíase, apesar de possuir alguns riscos. 
Em pacientes idosos, é imperiosa a realização 
da colecistectomia laparoscópica para evitar 
complicações e doenças biliares futuras, visto 
que apresentam maiores fatores de risco.
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Coledocolitíase. CPRE. Idosos.
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MANAGEMENT OF ELDERLY PATIENTS WITH CHOLEDOCOLITHIASIS: 
HOW TO PROCEED?

ABSTRACT: Introduction: Choledocholithiasis is a condition in which one or 
more gallstones are found  in the choledochal duct. With the increase in the elderly 
population and life expectancy, this pathology mainly affects the elderly, and 
becomes necessary practical and adequate management. The therapy used to treat 
choledocholithiasis is endoscopic retrograde cholangiopancreatography (ERCP) and 
prevent complications associated with choledocholithiasis, which includes abdominal 
pain, jaundice, cholangitis or gallstone pancreatitis. Thus, the objective of the study is  
to analyze the management and the need  for therapeutic ERCP in elderly patients with 
choledocholithiasis. Methods: This is a review of literature, with information taken from 
the Medline database (via PubMed). The descriptors (MeSH and DeCS) and free terms 
used were: “Choledocholithiasis”, “ERCP” and “elderly”, with the help of the Boolean 
operator AND. The filter used was those published during the years 2015-2020, without 
further restrictions. Results: 287 articles were found, in which 84  titles were found to 
be relevant. 36 were excluded after the abstract reading and 31 were removed after 
the full text reading, totaling 17 articles to compose the review. Conclusion: ERCP 
is the standard procedure for treating choledocholithiasis, despite having some risks. 
In elderly patients, it is imperative to perform laparoscopic cholecystectomy to avoid 
future complications and biliary diseases since they have greater complication risk 
factors.
KEYWORDS: Cholecystectomy. Choledocolithiasis. ERCP. Elderly.

1 |  INTRODUÇÃO
A coledocolitíase é uma condição na qual um ou mais cálculos biliares 

estão presentes no ducto colédoco. Cálculos neste ducto constituem a principal 
etiologia obstrutiva das lesões biliares não malignas (COPELAN & KAPOOR, 
2015). A terapia de escolha para a coledocolitíase é a colangiopancreatografia 
retrógrada endoscópica (CPRE) para prevenir ou tratar as complicações associadas 
à coledocolitíase, que incluem dor abdominal, icterícia, colangite ou pancreatite 
por cálculos biliares (PASSI et al., 2018; NASSAR & RICHTER, 2019; KIM, KIM, 
KIM; 2018). Este procedimento, pode ser implementado antes, durante ou após 
a colecistectomia laparoscópica e é considerada uma intervenção de baixo risco. 
Anualmente, 1,3 milhão de procedimentos são realizados e tem-se uma taxa geral 
de complicações de 5 a 10% (NASSAR & RICHTER, 2019).

A população idosa é definida a partir de 65 anos de idade pela Organização 
Mundial de Saúde. Como a expectativa de vida aumentou, a proporção da população 
super-envelhecida (>80 anos) também aumentou. Em decorrência disso, o aumento 
da população com idade avançada está relacionado à maior demanda por CPRE 
terapêutica em pacientes idosos com doenças pancreato-biliares (HAN et al., 2016).
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Segundo Saito et al. (2019), o relatório de 2017 sobre as perspectivas da 
população mundial pelas Nações Unidas, o aumento global da expectativa de 
vida está contribuindo para um aumento progressivo da proporção de população 
idosa. Além disso, aproximadamente 5% de todos os pacientes com colecistite têm 
cálculos no ducto colédoco, sendo que entre idosos com colecistite, esse percentual 
chega a 10% a 20%.

A coledocolitíase é detectada em até 17% dos pacientes com colelitíase 
submetidos à colecistectomia (KIM, KIM, KIM, 2018). O diagnóstico de colelitíase 
envolve uma combinação de exames clínicos, laboratoriais e de imagem. A avaliação 
laboratorial inicial de pacientes com suspeita de colelitíase frequentemente revela 
aumentos modestos das: transaminases séricas, fosfatase alcalina, e bilirrubina 
total (CHISHOLMA et al., 2019).  Vale ressaltar que colecistectomia simultânea e 
CPRE como um procedimento de etapa única é uma opção atraente em relação 
ao tempo de internação hospitalar e custos associados (PASSI et al., 2018). Nessa 
perspectiva, o presente estudo busca analisar o manejo e a necessidade da CPRE 
terapêutica nos pacientes idosos com coledocolitíase.

2 |  METODOLOGIA
Realizou-se uma revisão integrativa da literatura, a qual buscou responder 

a seguinte pergunta: “Qual o ideal manejo para os pacientes idosos com 
coledocolitíase: a CPRE é suficiente?”. As etapas da pesquisa basearam-se em 
determinar os descritores, formular a estratégia de busca, escolher a base de dados, 
seleção dos títulos mais pertinentes, seleção dos resumos, leitura do texto completo, 
seleção dos artigos para compor a revisão, extração e análise dos dados e, por fim, 
construção do texto.

A formulação da estratégia de busca teve como base os elementos: 
população, intervenção, contexto e desfechos (PICO), a partir da utilização dos 
descritores (DeCS e MeSH) e de termos livres: “Choledocholithiasis”, “ERCP” e 
“elderly”, com o auxílio do operador booleano AND. A pesquisa foi realizada na base 
de dados Medline (via PubMed). Aplicou-se o filtro de artigos publicados durante os 
anos de 2015-2020, sem mais restrições quanto ao tipo de estudo ou idioma.

Com relação aos critérios de elegibilidade, foram incluídos artigos que relatam 
sobre a CPRE como opção de tratamento para coledocolitíase em pacientes idosos. 
Já os critérios de exclusão foram: artigos que abordam a CPRE para tratamento da 
pancreatite, colangite aguda, fístulas, tumores hepáticos, com foco em pacientes 
pediátricos e adultos, pacientes que realizaram cirurgia bariátrica, além de artigos 
com foco em tomografia computadorizada e em ressonância magnética.

A extração dos dados deu-se inicialmente de forma individual entre os 
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autores da pesquisa, a partir da seleção dos títulos, resumos e artigos completos. 
Em seguida, realizou-se um debate acerca das informações extraídas por cada autor 
até que um consenso fosse determinado, para que a construção do texto pudesse 
ter início.

3 |  RESULTADOS
Após a aplicação do filtro, foram encontrados 287 artigos na base de dados. 

Destes, 84 títulos mostraram-se relevantes, 36 foram excluídos após a leitura 
dos resumos, e 31 artigos foram retirados após a leitura do texto na íntegra, por 
não abordarem o papel da colecistectomia laparoscópica e da CPRE terapêutica 
nos pacientes idosos. Dessa forma, 17 artigos foram selecionados para compor a 
revisão.

Destes artigos selecionados, 47,06% discutiam sobre a relação da CPRE 
com a colecistectomia laporoscópica, 35,30% falavam sobre o papel da CPRE 
nos idosos com coledocolitíase e 17,64% abordou sobre o manejo nos casos de 
coledocolitíase.

4 |  DISCUSSÃO
A CPRE pode ser usada para diagnóstico e tratamento de cálculos nas 

vias biliares. Este procedimento identifica cálculos no ducto colédoco com uma 
sensibilidade de 80% a 93% e uma especificidade de 100% (COPELAN & KAPOOR, 
2015). A colecistectomia após CPRE impediu a ocorrência de novas lesões biliares, 
mas não houve diferença estatisticamente significante na mortalidade (SOUSA et 
al., 2018).

Entre os pacientes idosos com coledocolitíase acima de 90 anos, a CPRE 
é um  procedimento seguro e eficaz. No entanto, ao executar CPRE em pacientes 
muito idosos, os endoscopistas devem considerar os riscos do exame com base 
na condição médica e nos antecedentes pessoais, além de selecionar a estratégia 
apropriada para cada paciente (SAITO et al., 2019; SETHI et al., 2016).

A CPRE e a colecistectomia durante um único tempo operatório são seguros, 
eficazes, viáveis e de baixo custo para pacientes internados com coledocolitíase 
sintomática, sem comprometer os cuidados ou sucesso técnico quando comparado 
à abordagem tradicional de várias etapas. Isso pode ser considerado para pacientes 
internados se for clinicamente e tecnicamente apropriado (PASSI et al., 2018; LOOR 
et al., 2017).

A CPRE isoladamente não é suficiente para atingir um resultado ideal de 
tratamento e deve ser combinada com colecistectomia para afastamento adequado 
do cálculo em pacientes idosos e com coledocolitíase de alto risco (MALLICK et al., 
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2016). No entanto, a colecistectomia após CPRE não é necessária para pacientes 
com colecistite acalculosa (NASSAR & RICHTER., 2019).

Esta técnica está associada à alta eficácia (90%), mas também com uma 
taxa não negligenciável de efeitos adversos (5%), incluindo pancreatite pós-CPRE, 
sangramento causado pela esfincterotomia endoscópica, colangite e perfuração 
(SOUSA et al., 2019). Por isso, a colecistectomia no período inicial após a extração 
de cálculos por CPRE está associada à baixa incidência de fibrose. Pode ser 
realizado com segurança em 48 a 72 horas. Por outro lado, a cirurgia tardia da 
colecistectomia pode ser mais difícil de realizar e traz uma maior probabilidade de 
complicações, como também readmissão hospitalar devido a alterações fibróticas e 
inflamatórias (AZIRET et al., 2019).

Dessa forma, pacientes com alto risco de coledocolitíase (com base em 
critérios clínicos, ultrassonográficos e laboratoriais), antes da colecistectomia 
laparoscópica, apresentam uma alta incidência de cálculos no colédoco. Além disso, 
recomenda-se a CPRE para indivíduos com icterícia (71%) e colangite (100%). 
Vale salientar que em pacientes com alto risco cirúrgico, a CPRE com papilotomia 
ampliada pode ser uma opção terapêutica definitiva, sem a necessidade de 
colecistectomia. (ANAND et al., 2016).

Embora o grupo de idosos apresente maior prevalência de comorbidades 
e use medicamentos antitrombóticos com maior frequência, o sucesso técnico 
geral, os procedimentos e as taxas de complicações não apresentam significativa 
diferença entre os adultos e idosos (HAN et al., 2016).

Nesse contexto, a CPRE e a colecistectomia juntas reduzem o tempo de 
internação sem aumentar a morbidade pós-operatória e a taxa de sucesso da 
CPRE, independente de ter sido realizada antes ou depois da colecistectomia. (AL-
TEMIMI et al., 2018; AZIRET et al., 2019). A colecistectomia precoce não aumenta 
mortalidade, complicações perioperatórias ou tempo de internação, pelo contrário, 
reduz o risco de recorrência e progressão da doença. Além disso, os pacientes 
deveriam idealmente ser operados 24 horas após a CPRE ou, pelo menos, nas 
primeiras 48 horas, pois essa abordagem é adequada em pacientes com idade 
aumentada, comorbidades e no quadro de complicações biliares agudas (ÁVILA et 
al., 2019).

O número de idosos com patologia no ducto colédoco está aumentando com 
o advento da sociedade idosa. A CPRE é menos invasiva que a cirurgia, sendo 
considerado um procedimento altamente eficaz e tem desempenhado um papel 
central no tratamento da doença pancreatobiliar em pacientes com idade avançada 
(KIM & KIM, 2016).
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5 |  CONCLUSÃO
A CPRE nos pacientes idosos com coledocolitíase é um procedimento 

seguro e eficaz, no entanto, ao executar CPRE em indivíduos muito idosos deve-
se considerar os riscos e futuras complicações para o paciente. Vale salientar, que 
a história clínica de cada paciente deve ser considerada, sendo necessária uma 
conduta médica individualizada para cada caso. Nesse contexto, nota-se que a 
CPRE não é suficiente e, portanto, é essencial a colecistectomia laparoscópica para 
evitar complicações e outras futuras doenças biliares.
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